PROJETO DE LEI Nº 1069, DE 2014

Dá denominação à via de acesso ( SPA- 348) que liga o Município de Batatais à Rodovia SP-334.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Expedicionário João Garcia” a via de acesso (SPA-348) que liga o Município de Batatais à Rodovia SP-334.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

João Garcia Fernandes nasceu em Batatais em 20 de março de 1.920.

Era filho de Crystovam Garcia Xanxes e Maria Fernandes Segura.

Iniciou sua vida em fazendas da região e principalmente na Fazenda Batatais até atingir 18 anos.

Cursou a antiga escola primária na Fazenda Limeira para onde seguia a cavalo todos os dias letivos, já que  a instituição de ensino era muito distante da sua moradia.

Ao atingir idade adulta, ingressou no Exército Brasileiro e serviu no Município de Caçapava.

Nesta época, transcorria a Segunda Guerra Mundial que se iniciara em 1.939.

Durante uma folga, estando em Batatais, o jovem então com 24 anos, na Fazenda Limeira, numa famosa festa que ali se realizava anualmente, soube pelos “altos falantes” da festa, que havia sido convocado pelo Exército Brasileiro para a chamada “Operação de Guerra na Itália”.

Passou, então a integrar a FEB- Forças Expedicionárias Brasileiras.

Integrante do 1º Batalhão da Infantaria do Exército Brasileiro  embarcou, rumo à Itália no dia 02 de julho de 1.944, de navio.  Levou consigo a fé e a coragem de um brasileiro.

Seguiu com tantos companheiros para mostrar para os inimigos que “a cobra ia fumar”.

Foram 10 meses decisivos no “Front Italiano”. E “a cobra fumou”.

Participou vitoriosamente de muitos famosos combates, entre outros o de Castelnuovo, Monte Castelo e assim prestou inestimável serviço ao Brasil e para o mundo na luta das nações livres contra os países totalitários. Lutou contra a intolerância, contra a opressão e a discriminação racial.

Foi parte integrante na vitória da liberdade, da democracia e da paz.

Com o fim da guerra, os chamados “pracinhas brasileiros” retornaram ao  Brasil.

Como muitos, deu “baixa” no Exército e passou à vida civil normal.

Logo a seguir, casou-se em 15 de setembro de 1.945 com Antonia Prado Fernandes, com quem conviveu até 02 de abril de 2.006, quando ela faleceu.

Em Batatais, foi admitido como funcionário público estadual e passou a trabalhar no antigo Instituto de Menores do município até que se aposentou na década de 1.970.

Ao invés de curtir a aposentadoria, foi um dos fundadores da Agroplanta Indústrias Químicas Ltda., empresa familiar que aos poucos ganhou prestígio nacional incrementando produtos para  a agricultura nacional.

Responsável por criar mais de centena de empregos, a empresa hoje caminha para completar 40 anos de atividade industrial.

Em janeiro de 1.995, fundou também com seus filhos outra empresa a Brasilquímica Mercantil Ltda., agora Brasilquímica Indústria e Comércio, capitaneada por um dos seus filhos e dois dos seus netos.

Prestes a completar 20 anos de atividade congrega mais de uma centena de empregos diretos em Batatais.

Demonstrou na sua vida civil o mesmo empenho da vida militar, sempre preocupado com a vida social de seus concidadãos.

Desde que tornou-se um  eleitor, fazia questão de votar, não tendo faltado em nenhuma das eleições, muito embora com 90 anos de idade estivesse isento da responsabilidade de comparecer às urnas.

Participou como diretor do “Centro Comunitário Motorista Afonso” no bairro Castelo, onde morava.

Tinha grande apreço pela APAE de Batatais, instituição pela qual além de manter extremo carinho, auxiliou por inúmeras vezes no Leilão de Prendas, evento  muito útil para manter a entidade. Auxiliou, também, muitas das entidades assistenciais do município, sempre de modo anônimo.

Embora civil, tinha no peito um grande orgulho nacional.

Chorava, por muitas vezes, quando entoavam o Hino Nacional Brasileiro nas festividades do Tiro de Guerra 122 de Batatais, onde foi inúmeras vezes homenageado pelos representantes do Exército Brasileiro. Ali, ajudou a fundar o Museu dos Ex-combatentes de Batatais, que é denominado “Centro de Documentação da II Guerra Mundial”, tendo transferido para lá seus pertencentes e medalhas de honra.

Nos desfiles de 07 de setembro, desfilava sempre  garboso,  nas ruas de Batatais, entre os “Atiradores do TG” até completar 93 anos de idade.

Sempre foi um conselheiro. Pregava a paz e união onde quer que estivesse.  Embora tenha obtido um diploma de 4º ano escolar, era autodidata, e a leitura era nos últimos anos uma das suas predileções, além de uma boa pescaria.

Faleceu aos 94 anos, no dia 29 de março de 2.014 e, como sempre sonhou, teve  honras militares no seu enterro.

Dessa forma, demonstradas as relevantes razões da homenagem que se pretende prestar ao ilustre cidadão de Batatais, solicitamos aos nobres pares o apoio para aprovação do presente Projeto de lei. 

Sala das Sessões, em 13-8-2014.
a) Campos Machado - PTB

